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Resumo
O presente estudo avaliou a associação da saúde men-
tal com fatores do ambiente de trabalho de professores 
brasileiros. Para tanto, foram aplicados um questionário 
semiestruturado com questões socioeconômicas e o Hos-
pital Anxiety and Depression Scale para 499 professores, 
recrutados por meio do Facebook e Instagram. Desses, 391 
eram do gênero feminino e 108 do masculino. Verificou-se 
que 32,7% apresentaram escore indicativo de improvável 
quadro de ansiedade; 26,8% possível e 40,5% provável. 
Por outro lado, 45,1% exibiram escore de improvável de-
pressão; 31,5% possível e 23,4% provável. Foi identificado 
que ser do gênero feminino interferiu negativamente nos 
escores de ansiedade e depressão (p<0,001); assim como a 
inadequação e insatisfação com a renda (p<0,001); a clas-
sificação como péssimo ou regular ambiente de trabalho 
(p<0,001); o espaço físico inadequado (p<0,001); ter sofrido 
violência provocada pelos estudantes ou seus respectivos 
pais (p<0,001). Além disso, trabalhar por um tempo ≥40 
horas (p=0,030) foi indicativo de maior ansiedade. Muitos 
professores brasileiros sofrem com quadros de ansiedade 
e depressão e fatores controláveis interferem diretamente. 
Sugere-se que o poder público e os proprietários de esco-
las privadas intervenham nesses contextos para evitar o 
colapso da saúde desses profissionais.

Unitermos: Professores. Ansiedade. Depressão. Violência 
Escolar.

Abstract
The present study evaluated the association between 
mental health and work environment factors among Bra-
zilian teachers. In order to achieve that, a semi-structured 
questionnaire with socioeconomic questions and the 
Hospital Anxiety and Depression Scale were applied to 
499 teachers, recruited through Facebook and Instagram. 
Among these, 391 were female and 108 were male. It was 
found that 32.7% had an improbable anxiety score; 26.8% 
possible and 40.5% probable. On the other hand, 45.1% had 
an improbable depression score; 31.5% possible and 23.4% 
probable. It was identified that being female had a negative 
effect on anxiety and depression scores (p<0.001); as well 
as inadequacy and dissatisfaction with income (p<0.001); 
work environment classified as poor or regular (p<0.001); 
inadequate physical space (p<0.001); having suffered violen-
ce caused by students or their respective parents (p<0.001). 
Furthermore, working for 40 hours or else (p=0.030) was 
indicative of greater anxiety. Many Brazilian teachers su-
ffer from anxiety and depression and controllable factors 
interfere directly. It is suggested that public authorities 
and private school owners intervene in these contexts to 
prevent the health of these professionals from collapsing.

Keywords: Teachers. Anxiety. Depression. School Violence.
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Introdução
A ansiedade e a depressão envolvem múltiplas 

características complexas e estão enraizadas na 
população moderna (American Psychiatric Associa-
tion, 2014). Segundo Castillo et al. (2000), ansiedade 
corresponde a um sentimento vago e desagradável 
de medo e apreensão, que se caracteriza pela tensão 
ou desconforto decorrente da antecipação de perigo 
ou de algo desconhecido ou estranho. 

A ansiedade e o medo são reconhecidos como 
patológicos quando se apresentam de forma exa-
gerada, ou seja, desproporcional relativamente 
ao estímulo, ou quando se manifestam de modo 
diverso do observado em determinada faixa etária, 
interferindo na qualidade de vida do indivíduo, 
seu conforto emocional ou seu desempenho diário, 
sendo que os transtornos ansiosos correspondem a 
quadros clínicos nos quais esses sintomas são pri-
mários, ou seja, não derivam de outras condições 
psiquiátricas, tais como depressões, transtornos do 
desenvolvimento, transtorno hipercinético, psicoses 
etc. (Castillo et al., 2000). 

Já os transtornos depressivos apresentam-se 
divididos em várias categorias, como transtorno 
disruptivo da desregulação do humor, transtorno 
depressivo maior (incluindo episódio depressivo 
maior), transtorno depressivo persistente (distimia), 
transtorno disfórico pré-menstrual, transtorno 
depressivo induzido por substância/medicamento, 
transtorno depressivo devido a outra condição 
médica, outro transtorno depressivo especificado 
e o transtorno depressivo não especificado. Tais 
categorias possuem como semelhança a presença 
de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado 
de alterações somáticas e cognitivas que afetam 
significativamente a capacidade de funcionamento 
do indivíduo; já as características que as diferem são 
os aspectos de duração, momento ou etiologia pre-
sumida (American Psychiatric Association, 2014).

Em 2019, mais de 264 milhões de pessoas foram 
diagnosticadas com depressão no mundo – o que 
representava aproximadamente 3,44% da população 
mundial –, enquanto essa estimativa no Brasil para 
o mesmo período foi de cerca de 10,2% da população 
acima dos 18 anos de idade (IBGE, 2019). 

Recentemente, na China, durante a pandemia da 
COVID-19, uma pesquisa realizada com diferentes 
profissionais, incluindo professores, observou que 
9% dos participantes tinham sintomas de depressão 
considerados moderados ou extremamente graves 
e 51% tinham sintomas leves. Já quando investi-
garam a ansiedade, 16% apresentaram sintomas 
moderados ou extremamente graves e 44% sintomas 
leves (Du et al., 2020). 

Um estudo realizado no Brasil apontou que 
a presença de transtornos mentais também foi 
observada em professores (Gasparini et al., 2006). 
Este apontamento corrobora os achados de pesqui-
sadores que avaliaram professores brasileiros que 
atuavam na educação infantil e fundamental pública 
e identificaram que 50% dos sujeitos apresentaram 
níveis de ansiedade ou depressão (Ferreira-Costa 
& Pedro-Silva, 2019). Os motivos para o desen-
volvimento dos transtornos podem ser diversos e 
esses foram associados com a presença de violência 
e piores condições ambientais, ambiente físico e 
conforto no trabalho, bem como organizacionais, 
margem de autonomia, de criatividade e tempo no 
preparo das aulas (Gasparini et al., 2006). 

É importante salientar que recentemente os 
professores passaram por uma completa transfor-
mação no modo de atuar, com a instituição do uso de 
ferramentas para operacionalizar o ensino remoto 
emergencial durante a pandemia da COVID-19, 
o que trouxe desafios e uma rotina exaustiva de 
trabalho, trazendo prejuízos para a saúde mental 
(Barros & Ribeiro, 2022). Gerou-se, portanto, um 
impacto em questões pedagógicas e relacionais, 
aumentando o sentimento de ansiedade e medo 
dos profissionais em relação às suas condições de 
trabalho (Branco et al., 2022). 

Apesar da literatura científica disponibilizar as 
evidências citadas, quando o presente estudo foi 
realizado não conseguimos identificar pesquisas 
com um número amostral mais representativo de 
professores brasileiros e com uma metodologia 
mais rígida e detalhada, retratando possíveis fato-
res específicos influenciáveis, como gênero, renda, 
horas semanais trabalhadas, vínculo/rede, ambiente 
de trabalho, violência por parte dos estudantes, 
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violência por parte dos pais dos estudantes, horas 
extras de trabalho, espaços físicos e estrutura de 
trabalho que tenham investigado a saúde mental 
desses profissionais. 

Diante disso, o presente estudo teve como 
objetivo verificar se os índices de ansiedade e de-
pressão em professores brasileiros se modificaram 
durante o fim do primeiro semestre e início do 
segundo semestre de 2020 e verificar se os fatores 
como gênero, renda, horas semanais trabalhadas, 
vínculo/rede, ambiente de trabalho, violência por 
parte dos estudantes, violência por parte dos pais 
dos estudantes, horas extras de trabalho, espaços 
físicos e estrutura de trabalho influenciaram de 
alguma forma esses índices.

Método
Trata-se de um estudo observacional do tipo 

transversal que foi tramitado e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP), sob o número do parecer com o regis-
tro do projeto CAAE (Certificado de Apresentação 
para Apreciação Ética) 30982720.0.0000.5473 e 
parecer de número 4.088.888, tendo sido aprovado 
em 05/05/2020.

O presente estudo teve como pretensão realizar o 
levantamento de informações com o número máxi-
mo possível de professores de diferentes regiões do 
Brasil, no qual os professores participantes respon-
deram às perguntas via aplicação de questionário no 
formato virtual. Para tanto, a divulgação do estudo e 
a coleta dos dados ocorreram de forma concomitante, 
perdurando por 90 dias, entre os meses de junho 
e agosto de 2020, via Facebook e Instagram. Foram 
convidados a participar deste estudo todo professor 
da rede básica de ensino municipal, estadual, federal 
e privada, que demonstrasse disposição a partici-
par e a responder os questionários e que tivesse se 
formado até o ano de 2018. Não participaram deste 
estudo os professores de outros níveis de ensino.

Uma vez que o professor demonstrasse inte-
resse em participar, era realizada uma checagem 
detalhada do perfil, com o objetivo de garantir 
que se tratava da amostra específica desejada.  

A partir do interesse e após a checagem, o professor 
participante era convidado a disponibilizar o seu 
respectivo e-mail, preferencialmente na área pri-
vada da rede social. Por meio deste e-mail, o parti-
cipante recebia o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) referente ao estudo e o link do 
token do questionário. 

Foram aplicados dois questionários: o primeiro 
questionário estruturado, que apresentou perguntas 
sociodemográficas como idade, gênero e renda; 
e, um segundo, a Escala de Medida de Ansiedade e 
Depressão Hospitalar (HAD) para a avaliação da 
ansiedade e depressão. Esta escala é formada por 
14 itens divididos em duas subescalas de sete itens 
cada, sendo que sete itens avaliam o risco para 
ansiedade (HAD-A) e sete avaliam o risco para 
depressão (HAD-D). Para cada item, existem qua-
tro alternativas com uma pontuação, conforme a 
alternativa assinada, que vai de 0 a 3, sendo que 
a soma da pontuação obtida para os itens de cada 
subescala fornece uma pontuação total que vai de 0 
a 21. A interpretação dos escores da HAD adota um 
referencial teórico de forma que: a pontuação entre 
0 e 7 significa ausência de sintomas depressivos 
ou ansiosos; a pontuação entre 8 e 10 significa um 
possível caso de depressão ou ansiedade; e de 11 a 21 
como um provável caso (Zigmond & Snaith, 1983). 

Todos os questionários foram inseridos na pla-
taforma LimeSurvey (Versão 2.05+ Build 141126) 
com hospedagem no servidor do IFSP e enviados 
de forma anônima, ou seja, sem a necessidade de 
identificação do participante. Com o objetivo de 
direcionar o questionário apenas para as pessoas se-
lecionadas, configurou-se a plataforma para enviar 
token individualizado a cada professor, eliminando 
as chances de obtermos respostas indesejadas de 
outras pessoas não selecionadas. 

Adicionalmente, para fins de garantia do anoni-
mato, por mais que o token enviado fosse de utili-
zação única, a plataforma LimeSurvey permitiu ser 
configurada de forma a que em uma base fossem 
inseridos os dados como nome e e-mail, que é de 
onde partiu o convite e o envio do link do token, 
e em outra fossem recebidas as respostas, sem li-
gação direta entre elas, ou seja, sem identificação 
da pessoa a quem pertencia cada resposta emitida. 
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Essa utilização de maneira anônima permitiu 
que o participante da pesquisa pudesse responder 
com maior liberdade e, por essa razão, reforçava-se 
o anonimato da pesquisa a todas as pessoas par-
ticipantes assim que recebiam os questionários. 
Entende-se que esse processo traria maior potencial 
de fidedignidade dos resultados encontrados.

Após as coletas, foi realizada análise de frequên-
cia e percentual dos dados para caracterizar ansie-
dade e depressão como “improvável”, “possível” e 
“provável”, sendo classificadas como “improvável” 
quando a somatória dos escores das respostas 
não ultrapassou o valor 7, “possível” quando essa 
somatória ficou entre 8 e 11 e “provável” quando 
ultrapassou 11.

Adicionalmente, também foi processada uma 
análise de média e desvio padrão dos dados do 
HAD. Para isso, foram feitas estratificações de 
grupos conforme o gênero, a renda, a adequação da 
renda, remuneração por reuniões extras, o tempo 
de trabalho semanal, o ambiente de trabalho, o es-
paço físico, a violência provocada pelos estudantes 
e a violência provocada pelos pais dos estudantes. 
Posteriormente, foi realizado um teste de normali-
dade de Shapiro-Wilk para analisar a distribuição 
de dados quantitativos, com 95% de significância 
em cada uma das variáveis analisadas dos escores 
do questionário do HAD após essas estratificações. 

A variável gênero foi dividida, conforme respos-
tas dadas, em dois grupos: feminino e masculino. 
Para a variável renda, foi realizada a divisão em três 
grupos: até 3 salários mínimos, entre 3 e 5 salários 
mínimos e acima de 5 salários mínimos. Para ava-
liar quanto à adequação da renda, os grupos foram 
divididos em remuneração “adequada e suficiente 
(A+S)”; “adequada, mas nem sempre suficiente 
(A+I)”; “inadequada, mas suficiente (I+S)”; “ina-
dequada e insuficiente (I+I)’’. Para a remuneração 
por reuniões extras, os grupos foram estratificados 
em “sempre”, “às vezes” e “não sou”. Para o tempo 
semanal de trabalho, a divisão foi “<40 horas” e 
“≥40 horas”. Para espaço físico, “adequado” ou 
“inadequado” e, quanto à violência provocada pelos 
estudantes ou por seus respectivos pais, como “não 
sofreu” e “sofreu”. 

Para a avaliação de variáveis com dois grupos 
(gênero; tempo de trabalho semanal, ambiente de 
trabalho, espaço físico, violência provocada pelos 
estudantes e violência provocada pelos pais dos 
estudantes), utilizou-se o teste t para amostras 
paramétricas e Mann-Whitney para amostras não 
paramétricas. Para a variável renda, a adequação da 
renda e remuneração por reuniões extras, utilizou-se 
o teste Anova-one-way e, para identificação das 
diferenças significativas entre os grupos, o pós- 
teste de Dunn. As diferenças foram consideradas 
significativas quando p<0,05. O software SigmaStat 
11.0 (Systat Software Inc., San Jose, CA, EUA) foi 
usado para a análise estatística. 

Resultados
Participaram da pesquisa 499 professores da 

rede básica de educação, com a média de 39,4±8,6 
anos de idade. Dentre os participantes, 108 (21,6%) 
identificaram-se como sendo do gênero masculino 
e 391 (78,4%) do gênero feminino. Os resultados do 
presente estudo estão apresentados nas Tabelas 1 
e 2 a seguir. 

Dentre os participantes das pesquisas, 163 pro-
fessores (32,7%) obtiveram a classificação de impro-
vável quanto à presença de sintomas de ansiedade, 
134 (26,8%) como possível e 202 (40,5%) como pro-
vável. No que se refere à depressão, 225 (45,1%) dos 
professores obtiveram pontuação correspondente à 
classificação de improvável para os sintomas desta 
doença, 157 (31,5%) como possível e 117 (23,4%) 
como provável (Tabela 1).

Na Tabela 2, estão apresentados os resultados 
para as variáveis gênero, renda, adequação de renda, 
remuneração por reuniões extras, tempo de trabalho 
semanal, ambiente de trabalho, espaço físico, vio-
lência provocada pelos estudantes, e violência pro-
vocada pelos pais dos estudantes. Quando se avaliou 
a variável gênero, observou-se que professores do 
gênero feminino apresentaram escores de ansiedade 
(p<0,001) e depressão (p<0,001) significativamente 
superiores aos do gênero masculino (p≤0,001), assim 
como quanto aos escores de depressão (p≤0,001). 
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Tabela 1
Níveis de ansiedade e depressão em professores brasileiros da rede básica de educação (n=499)

Variável Ansiedade 
(Frequência)

Ansiedade 
(Percentual)

Depressão 
(Frequência)

Depressão 
(Percentual)

Improvável n=163 32,7% n=225 45,1%

Possível n=134 26,8% n=157 31,5%

Provável n=202 40,5% n=117 23,4%

Tabela 2
Comparação dos escores de ansiedade e depressão em professores brasileiros da rede básica de educação, 
conforme gênero, renda, adequação da renda, remuneração por reuniões extras, tempo de trabalho semanal, 
espaço físico, violência sofrida provocada pelos estudantes e por seus respectivos pais (n=499)

 Variáveis Escore de 
Ansiedade p valor Escore de 

Depressão p valor

Gênero Masculino (n=108) 8,4 (4,7) <0,001 6,9 (4,4) <0,001

Feminino (n=391)  10,6 (4,7)* 8,7 (4,3)*

Renda Até 3 salários (n=251) 10,2 (4,8) 0,331 8,5 (4,3)  0,189

Entre 3 e 5 salários (n=163) 10,4 (4,9) 8,3 (4,3)

Acima de 5 salários (n=85) 9,4 (4,5) 7,7 (4,7)

Adequação da renda A+ S (n=76) 8,7 (3,7) <0,001 6,5 (3,3) <0,001

A + I (n=96) 9,7 (4,8) 8,2 (4,3)

I + S (n=161) 9,5 (4,5) 7,6 (4,2)

I + I (n=166) 11,7 (5,0)Ω 9,7 (4,5) Ω

Remuneração por 
reuniões extras

Sempre (n=156) 9,9 (4,6) 0,697 7,4 (4,1) 0,101

Às vezes (n=123) 10,4 (4,6) 8,3 (4,0)

Não sou (n=220) 10,2 (4,9) 8,8 (4,4)

Tempo de trabalho 
semanal

<40 horas (n=222) 9,6 (4,8) 0,030 7,9 (4,1) 0,246

≥40 horas (n=277) 10,5 (4,7)* 8,5 (4,6)

Ambiente de trabalho Bom a ótimo (n=290) 9,2 (4,6) <0,001 7,3 (4,1) <0,001

Péssimo a regular (n=209)  11,4 (4,7)* 9,6 (4,6)*

Espaço físico Adequado (n=156) 8,5 (4,2) <0,001  6,8 (4,0) <0,001

Inadequado (n=343)  10,9 (4,8)* 8,9 (4,3)*

Violência provocada 
pelos estudantes

Não sofreu (n=236) 9,0 (4,9) <0,001 7,2 (4,2) <0,001

Sofreu (n=263)  11,1 (4,4)* 9,2 (4,2)*

Violência provocada 
pelos pais dos 
estudantes

Não sofreu (n=333) 9,4 (4,7) <0,001 7,7 (4,1) <0,001

Sofreu (n=166) 11,5 (4,5)* 9,4 (4,6)*

A+S: Adequado + Suficiente; A+I: Adequado + Insuficiente; I+S: Inadequado + Suficiente; I+I: Inadequado + Insuficiente. *Nível de signi-

ficância p<0,05: (Gênero: Masculino versus Feminino; Tempo de trabalho semanal: < 40 horas versus ≥ 40 horas; Ambiente de trabalho: 

Bom a ótimo versus Péssimo a regular; Espaço Físico: Adequado versus Inadequado; Violência provocada pelos estudantes: Não sofreu 

versus sofreu; Violência provocada pelos pais dos estudantes: Não sofreu versus sofreu). Ω Nível de significância p<0,05: I+I versus A+S; 

I+I versus A+I; I+I versus I+S. 
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A variável renda foi dividida para fins de com-
paração entre professores que recebiam “até 3 
salários mínimos”, “de 3 a 5 salários mínimos” e 
“acima de 5 salários mínimos”. Em relação a essa 
variável, não houve diferença significativa entre os 
grupos quanto aos escores de ansiedade (p=0,331) 
e depressão (p=0,189). 

Já quando analisamos a variável “adequação 
de renda”, correspondente à pergunta à qual o 
professor respondia se considerava sua renda ade-
quada e suficiente, observou-se que aqueles que 
responderam que a renda era inadequada e insu-
ficiente obtiveram escores de ansiedade (p<0,001) 
e depressão (p<0,001) significativamente maiores 
quando comparados aos demais grupos (“adequado 
e suficiente”; “adequado, mas nem sempre suficien-
te”; “inadequado, mas suficiente”). Os professores 
também foram avaliados em relação às “reuniões 
extras” e essa variável não foi fator preponderante 
para terem maiores ou menores escores de ansie-
dade (p=0,697) e depressão (p=0,101).

Quando foram comparados os professores que 
declararam trabalhar menos de 40 horas semanais 
com os que trabalhavam 40 ou mais, foi identi-
ficado que os que trabalhavam 40 horas ou mais 
apresentaram escore de ansiedade (p=0,030) signifi-
cativamente maior, sendo que não houve diferença 
significativa no escore de depressão (p=0,246). 

O ambiente de trabalho foi avaliado como “bom 
ou ótimo” e como “péssimo ou regular” e aqueles 
que responderam “péssimo ou regular” também 
tiveram escores de ansiedade (p<0,001) e depressão 
(p<0,001) significativamente maiores do que os que 
avaliaram como “bom ou ótimo”. Situação seme-
lhante ocorreu quando foram questionados quanto 
ao espaço físico. Neste caso, foram questionados se 
o achavam adequado ou inadequado. O grupo que 
respondeu inadequado obteve escores significativa-
mente maiores de ansiedade (p<0,001) e depressão 
(p<0,001) do que aqueles que responderam que 
achavam adequado.

Por fim, quando questionados sobre se já ha-
viam sofrido violência por parte dos estudantes 
e de seus respectivos pais, em ambos os casos, os 
que relataram que já tinham sofrido apresentaram 

escores significativamente maiores do que os que 
não sofreram, tanto para os escores de ansiedade 
(p<0,001) quanto depressão (p<0,001).

Discussão
O presente estudo teve como objetivo verificar 

a relação entre diferentes fatores e o aumento da 
ansiedade e da depressão em professores brasileiros. 
Foi possível identificar que os fatores ser do gêne-
ro feminino, ter renda insuficiente e inadequada, 
trabalhar 40 horas semanais ou mais, classificar o 
ambiente de trabalho como péssimo ou regular e o 
espaço físico como inadequado, além da presença 
da violência escolar provocada pelos estudantes ou 
seus respectivos pais, estão relacionados a profes-
sores com maior escore de ansiedade, ou seja, com 
maior probabilidade de desenvolver um quadro 
mais acentuado dessa alteração. 

Com exceção do tempo de trabalho semanal, 
todos os demais fatores também estiveram relacio-
nados a professores com maior escore de depressão. 
Além disso, foi possível identificar que cerca de 40% 
dos professores participantes do estudo tiveram 
indicativo para um provável quadro de ansiedade e 
em torno de 23% para depressão, o que é alarmante. 

Uma revisão bibliográfica publicada recente-
mente por Silva et al. (2022) demonstrou que, de 
fato, alguns estudos já vinham indicando que fa-
tores tanto internos quanto externos, dentre eles a 
violência escolar, a precariedade das condições de 
trabalho, os baixos salários a que os professores bra-
sileiros têm sido expostos, o excessivo número de 
estudantes por sala e uma carga horária excessiva, 
influenciam em seus quadros de saúde emocional. 

Somado a isso, Barros e Ribeiro (2022) também 
discutiram, por meio de um estudo de revisão, que 
outros fatores foram acrescidos durante a pandemia 
da COVID-19, com o início repentino do ensino 
remoto emergencial (ERE), que trouxe vários novos 
desafios para os professores brasileiros durante a 
adaptação e o desenvolvimento de metodologias, 
aumentando ainda mais o trabalho a ser desenvol-
vido, elevando os quadros de exaustão. 

Além disso, a ausência de capacitação para o uso 
de tecnologias digitais somente foi superada, por 
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alguns, por meio de seus esforços pessoais, com cus-
teio próprio dos materiais necessários, busca pelo 
letramento digital e adequação de seus respectivos 
planos de aula para o ERE. Diante disso, esse perío do 
também foi indicado por outros pesquisadores como 
muito estressante e com aumento da precarização 
do trabalho docente (Troitinho et al., 2021).

Ao que se indica, o contexto de redução de quali-
dade de vida de professores, tanto em componentes 
mentais quanto físicos, não é algo exclusivo do Brasil. 
Recentemente, Lizana et al. (2021) relataram que 
professores chilenos demonstraram ter qualidade 
de vida menor em sete dos oito escores, incluindo 
o de saúde mental, tanto antes quanto durante a 
pandemia e que a pandemia acentuou esse quadro. 

Além disso, identificaram que a piora na qua-
lidade de vida era ainda maior se os professores 
eram do gênero feminino, da mesma forma que 
Estrada-Muñoz et al. (2021). Toda essa repercussão 
na saúde docente durante a pandemia Lizana et al. 
(2021) atribuíram à sobrecarga de trabalho devido 
ao teletrabalho e a sentimentos de incerteza, soli-
dão e medo de que a pandemia e o confinamento 
fossem piorar. 

Aqui no Brasil, corroboramos esse resultado 
com nossos achados relacionados à saúde mental, 
coletados entre junho e agosto de 2020, pois iden-
tificamos maiores escores de ansiedade e depressão 
em mulheres. Vários motivos podem estar relacio-
nados a esse resultado, sobretudo a tripla jornada 
envolvendo o trabalho fora, trabalho doméstico e 
o trabalho envolvendo os cuidados com os filhos 
que elas acabam por assumir em nossa sociedade, 
frutos de estigmas culturais relacionados à divisão 
do trabalho nos lares, provocando cansaço físico e 
psíquico (Moraes D’Angelo & Lando, 2020; Mota- 
Santos et al., 2021). 

De acordo com Pinho et al. (2021), o trabalho 
transferido para a casa durante a pandemia da 
COVID-19 se sobrepôs às atividades domésticas e 
familiares, produzindo consequências alarmantes 
à saúde delas. A pandemia neste caso, portanto, 
somente provocou um cenário laboral ainda mais 
adverso para as mulheres, que tiveram de conciliar 
desta vez os três contextos, ou seja, teletrabalho, 

cuidado com os filhos e com a casa, no mesmo am-
biente, no mesmo tempo e espaço (Moraes D’Angelo 
& Lando, 2020).

O presente estudo também procurou compreender 
como questões referentes à renda e ao tempo de 
trabalho poderiam estar relacionadas ao estado 
emocional. Palma-Vasquez et al. (2021) identifica-
ram que durante a pandemia aumentou o tempo de 
trabalho, por meio do teletrabalho, para professores 
chilenos e que, portanto, cerca de 67% deles traba-
lhavam duas ou mais horas extras não remuneradas. 
Eles chegaram à conclusão de que esses professores 
estavam com menor qualidade de saúde mental em 
relação aos demais. 

Já em nosso estudo, a renda por si só não foi um 
fator preponderante, entretanto, o julgamento dela 
em relação à suficiência para custear suas despesas 
foi um indicativo de piora na saúde mental. Aqueles 
que julgaram ter a renda insuficiente e inadequada 
apresentaram piores escores de ansiedade e de de-
pressão quando comparados aos demais professores 
que fizeram outro tipo de julgamento de suficiência 
e adequação em relação aos seus salários. 

Além disso, ainda que a remuneração da hora- 
extra não tenha sido um preditivo de piora na 
saúde mental, identificamos que trabalhar 40 horas 
semanais ou mais pode representar prejuízo em 
relação ao desenvolvimento de quadro de ansie-
dade, corroborando o estudo de Albuquerque et al. 
(2018), que avaliaram professores do sul do Brasil. 
Cabe salientar que, neste estudo, quase 80% dos 
professores trabalhavam 40 horas semanais ou mais 
quando foram avaliados. 

Outros fatores associados, como a maior inten-
sidade no trabalho, as responsabilidades exigidas, 
bem como o menor tempo disponível para preparo 
das atividades, foram relatadas por boa parte pro-
fessores da Região Sul, em outra investigação, como 
preponderantes para afetar a saúde e suas condições 
de trabalho (Guerreiro et al., 2016). 

Um estudo realizado em uma cidade japonesa 
também identificou a carga de trabalho como um 
dos fatores que predispõem a uma redução da saúde 
mental (Kuwato & Hirano, 2020). Os autores re-
comendaram que, para este tipo de situação, é 
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necessário aumentar o número de professores, 
reduzir a carga horária de trabalho e dispor de 
pessoal de apoio para auxiliar a promoção da saúde 
de professores do Ensino Médio. Adicionalmente, 
reforçaram a relevância dos professores também 
reconhecerem a importância da sua saúde e imple-
mentarem medidas preventivas de saúde mental.

Outra intenção deste estudo foi o de avaliar se 
sentir-se bem no ambiente de trabalho, assim como 
trabalhar em um espaço físico caracterizado como 
adequado, tinha relação com o estado emocional. 
Foi observado que esses fatores também apresen-
taram ligação com o estado emocional, pois os 
professores dos grupos que afirmaram que suas 
respectivas escolas tinham regular ou péssimo 
ambiente de trabalho exibiram escores maiores de 
ansiedade e de depressão. Situação similar ocorreu 
com o grupo de professores que mencionaram que 
o espaço físico de trabalho era inadequado.

Apoiando os achados do presente estudo, os 
resultados envolvendo professores de Gana indi-
caram maiores sintomas de ansiedade e depressão 
em professores com mau ambiente de trabalho 
(Peele & Wolf, 2020). Entender esses pontos é 
relevante, sobretudo porque existe uma relação 
entre satisfação no trabalho com autoestima e 
saúde (Benevene et al., 2018). Boström et al. (2020) 
destacaram a necessidade da implementação de po-
líticas e procedimentos de gerenciamento ativo de 
fatores de risco organizacionais e sociais, incluindo 
comunicação clara sobre a prevenção e suporte para 
situações de estresse e a criação de programas para 
o controle deste.

Por fim, verificamos se um ambiente violento, 
marcado pela violência ocasionada pelos estudantes e 
seus respectivos pais contra os professores, poderia 
revelar alguma diferença nos escores de ansiedade 
e depressão. Dessa forma, quando se compararam 
os grupos que não sofreram violência por parte 
dos estudantes e/ou dos seus respectivos pais com 
os que sofreram, o resultado foi claro e estatisti-
camente significativo ao apontar que professores 
que relataram ter sofrido tinham escores maiores 
de ansiedade e depressão.

De acordo com Plassa et al. (2021), é muito 
grave o contexto relacionado à violência contra 

o professor nas escolas, que é comum e acaba por 
gerar vários problemas para a comunidade escolar. 
Os autores retrataram a necessidade de se buscar 
por resoluções que reduzam e previnam a violência 
no âmbito escolar e que, para isso, é relevante a par-
ticipação de todos os atores envolvidos, tais como 
os pais e os governos (Plassa et al., 2021). 

Adicionalmente, Facci (2019) ainda enfatizou 
que, para além da violência ocasionada por estu-
dantes, a violência que mais causa adoecimento é 
a falta de respeito pelo trabalho do professor e o 
enfrentamento em sala de aula, ou seja, a violência 
simbólica. Portanto, um conjunto de ações precisa 
ser tomado para restringir a ocorrência de todo 
tipo de violência.

Em suma, diante de todo o contexto apresentado, 
recomendamos que sejam realizadas triagens fre-
quentes com o fim de detectar quadros de ansiedade 
e depressão docente para que sejam devidamente 
tratados. Diversas práticas, como, por exemplo, 
o treinamento de meditação, têm sido indicadas 
para mitigar consequências psicológicas negativas 
(Matiz et al., 2020). É necessário que se faça uma 
busca ativa por mecanismos de gerenciamento que 
visem à redução de problemas no ambiente de tra-
balho, além de investimentos que possam intervir 
nas variáveis relacionadas ao desenvolvimento de 
ansiedade e depressão.

Considerações
Por meio do presente estudo foi possível verificar 

que existe um elevado número de professores que 
são acometidos por ansiedade e depressão e que 
diversos fatores, como ser do gênero feminino, 
maior tempo de trabalho semanal, inadequação 
da renda, ambiente de trabalho ruim, espaço físico 
inadequado e mais violência sofrida no âmbito do 
trabalho, podem ser apontados como associados 
a esse prejuízo na saúde mental. Desse modo, é 
relevante considerar a urgência de mudanças no 
sistema educacional brasileiro, de forma a favore-
cer uma melhora na qualidade do trabalho desses 
profissionais, bem como garantir avaliações e aten-
dimentos periódicos, para que se possa extinguir ou 
amenizar quadros de ansiedade e depressão e suas 
possíveis consequências.
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